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Resumo:

Introdução:	a	Carcinomatose	Peritoneal	(CP)	é	uma	fase	avançada	da	evolução	do	Carcinoma	Colorretal	(CCR)	que
está	associada	a	um	mau	prognóstico.	É	a	disseminação	de	um	câncer	pela	cavidade	abdominal.	Isto	exige	assistência
de	enfermagem	sistematizada	-	SAE.	Estima-se	que	aproximadamente	40%	dos	doentes	com	CCR	desenvolvem	CP
na	 evolução	 da	 sua	 doença.	 Objetivo:	 descrever	 a	 experiência	 de	 implementação	 da	 SAE	 em	 uma	 mulher	 com
diagnóstico	 clínico	 de	 Carcinomatose	 Peritoneal.	 Metodologia:	 relato	 de	 experiência	 sobre	 implementação	 da	 SAE,
realizada	durante	aulas	práticas	de	enfermagem	clínica	e	cirúrgica,	de	19	a	31/05/2017,	em	um	hospital	público	no
município	 de	 Macapá-AP.	 Na	 coleta	 dos	 dados	 utilizou-se	 a	 entrevista,	 exame	 físico,	 anamnese	 fundamentado	 na
teoria	de	Mira	Levine	e	dados	do	prontuário	associado	a	revisão	de	literatura	sobre	a	patologia.	Após	síntese	dos	dados
foram	 identificados	 diagnósticos	 de	 Enfermagem	 (NANDA-I)	 e	 prescrito	 as	 intervenções.	 Resultados:	 Foram
identificados	quatro	diagnósticos	de	enfermagem:	Padrão	de	sono	prejudicado,	Motilidade	gastrintestinal	disfuncional,
Sofrimento	 Espiritual	 e	 Interação	 social	 prejudicada.	 Os	 diagnósticos	 evidenciaram	 danos	 à	 qualidade	 de	 vida	 da
paciente,	pois	a	mesma	não	conseguia	manter	funções	fisiológicas	básicas.	Também	evidenciou-se	agravos	na	saúde
mental.	 As	 intervenções	 estiveram	 subsidiadas	 na	 ligação	 NANDA,	 NOC	 e	 NIC	 buscando	 atenuação	 dos	 problemas
evidenciados	 e	 assim	 promovendo	 a	 melhora	 na	 qualidade	 de	 vida	 e	 redução	 de	 danos	 à	 paciente.	 Conclusão:	 a
experiência	favoreceu	compreender	o	valor	genuíno	de	uma	tecnologia	quando	da	implementação	da	SAE	sustentada
na	 teoria	 de	 Levine	 que	 beneficiou	 planejamento	 do	 cuidado,	 promoveu	 relacionamento	 terapêutico	 acadêmicos-
paciente.	Melhora	no	enfrentamento	da	doença	e	promoção	da	qualidade	de	vida	da	paciente.


